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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Pollination studies with agricultural species are essential to help environmental managers and government 
agencies in decisions related to the management of economically important species. Currently, the demand 
for the biotic pollination service and the scarcity of bees have caused the need to carry out artificial 
pollination in agricultural crops. Our objective is to determine the importance of the biotic pollination 
service for crop species in Brazil. We collected information in the main online databases, looking for 
research related to agricultural pollination in Brazil. The collected data were organized in spreadsheets 
containing information on ecology, floral biology and reproductive system. Among the 69 species listed, 
13% are endemic and among the 30 botanical families registered, four were more prominent: Arecaceae, 
Passifloraceae, Myrtaceae and Solanaceae. The Atlantic forest was the most mentioned ecosystem and in 
relation to floral attributes, actinomorphic flowers was predominant. This type of symmetry, together with 
other attributes, such as disk morphology and white color, show a tendency towards generalist pollination. 
Despite the greater mention of facultative xenogamy, the percentages of allogamy and obligatory xenogamy 
reinforce the need for biotic pollination to ensure productivity in these crops. 
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R E S U M O  

Estudos de polinização com espécies agrícolas são fundamentais para auxiliar gestores ambientais e órgãos 
governamentais na tomada de decisão relacionadas ao manejo de espécies economicamente importantes. 
Atualmente, a demanda pelo serviço de polinização biótica e a escassez de abelhas têm causado a 
necessidade da realização de polinização artificial em cultivos agrícolas. Nosso objetivo consiste em 
determinar a importância do serviço de polinização biótica para espécies de cultivos agrícolas no Brasil. 
Foram realizadas buscas nos principais bancos de dados online, procurando por pesquisas relacionados à 
polinização agrícola no Brasil. Os dados coletados foram organizados em planilhas contendo informações 
sobre a ecologia, a biologia floral e o sistema reprodutivo. Entre as 69 espécies listadas, 13% são endêmicas 
e entre as 30 famílias botânicas registradas, quatro tiveram mais destaque: Arecaceae, Passifloraceae, 
Myrtaceae e Solanaceae. A floresta Atlântica foi o ecossistema mais mencionado e em relação aos atributos 
florais, houve predominância de flores actinomorfas. Esse tipo de simetria, juntamente com os demais 
atributos, como morfologia em disco e cor branca, evidenciam uma tendência para a polinização 
generalista. Apesar da maior menção à xenogamia facultiva, os percentuais de alogamia e xenogamia 
obrigatória reforçam a necessidade da polinização biótica para assegurar a produtividade nesses cultivos. 
 
 

 

 

Introdução  

A polinização compreende um importante passo para o processo de reprodução 

sexuada nas plantas e é mediada, em parte, pela ação de vetores de polinização, sejam abióticos 

ou bióticos (Faegri & Pijl, 2013). Cada vez mais há um destaque maior para a polinização 

biótica, ocorrendo com a participação de diferentes grupos de animais, tais como abelhas, 
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beija-flores, morcegos, moscas, borboletas, entre outros (Fontaine et al., 2005; Klein et al. 

2007; Rader, et al., 2020). Pelo menos 90% das espécies de angiospermas dependem 

parcialmente ou integralmente dos serviços de polinização (Fontaine et al., 2005). Vale 

ressaltar que cerca de 87 das 115 principais safras de plantas cultivadas no mundo também 

estão inclusas nesse percentual de dependência por polinizadores (Klein et al. 2007; Ollerton 

et al. 2011). 

 As abelhas estão entre os polinizadores mais diversos e que prestam seus serviços para 

pelo menos 70% das espécies vegetais, entre os mais variados ecossistemas do globo terrestre 

(Thakur, 2012). A grande importância das abelhas em todo esse processo se dá, sobretudo, em 

decorrência de seu histórico de coevolução com as flores (Van Der Kooi & Ollerton, 2020; 

Moreira-Hernández & Muchhala, 2019). Em muitas flores pode-se constatar a presença de 

atributos florais mais especializados, ou mesmo a produção de recursos diferenciados (ex. 

óleos e perfumes), bem como pistas sensoriais que guiam o polinizador à flor (Varassin & 

Amaral-Neto, 2014). Muitos desses atributos (e recursos) estão diretamente associados à 

polinização por abelhas (Varassin & Amaral-Neto, 2014; Schiestl & Johnson, 2013).  

Entre as espécies vegetais cultivadas, o tomate e o pimentão, por exemplo, apresentam 

flores com anteras poricidas que necessitam da ação ativa de abelhas para vibrar as anteras e 

promover a transferência dos grãos de pólen (Falcão et al., 2016). Já as flores da acerola 

oferecem o óleo como recurso que apenas abelhas especializadas e nativas conseguem remover 

e terminam por polinizar a espécie (Aliscioni et al., 2021). As plantas do maracujá apresentam 

flores de tamanho grande que em conjunto com o arranjo espacial e funcional dos órgãos 

reprodutivos, favorecem a polinização por abelhas nativas de grande porte, consideradas como 

polinizadoras efetivas (Yamamoto, et al., 2012). Dessa forma, entendemos a necessidade de 

considerar outros aspectos das plantas, como sistema reprodutivo e informações sobre os 

polinizadores, para discutir sobre a importância da polinização biótica em cultivos agrícolas. 

Algumas plantas reproduzem-se assexuadamente, porém, diversos estudos 

comprovam a eficiência do processo de polinização biótica para a formação de frutos com 

maior qualidade comercial apresentando, por exemplo, maior tamanho e/ou peso, ou até 

mesmo um número maior de frutos produzidos (Del Sarto et al., 2005; Roselino, 2005; 

Montemor & Malerbo, 2009; Hünicken et al., 2020; Pardo & Borges, 2020; Jordan, et al., 

2021). Um estudo ao avaliar a polinização da abelha Melipona quadrifasciata em cultivos de 

tomates, encontrou que os frutos resultantes da polinização biótica apresentavam menos 

danos mecânicos quando comparados aos frutos polinizados manualmente (Del Sarto et al., 

2005). Em cultivos de pereiras e macieiras, Hünicken et al. (2020), comprovaram que a 

polinização biótica esteve relacionada ao aumento no número e na qualidade dos frutos (peso, 
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tamanho e concentração de açúcar). Jordan et al. (2021), avaliando a dependência econômica 

das culturas dos Estados Unidos no serviço de polinização biótica, atribuíram 80% do valor 

econômico de 20% dos condados dos EUA à polinização por insetos. 

Apesar de já ser relatada na literatura a importância da polinização, na prática, ações 

como: 1) fragmentação de habitat, por motivo de expansão das áreas agrícolas ou uso para 

pastagem, 2) uso de culturas geneticamente modificadas e 3) uso de pesticidas, são exemplos 

de ações antrópicas que têm ocasionado o declínio de polinizadores, e assim, impactado 

negativamente a produção de culturas agrícolas que dependem desses serviços (Potts et al. 

2010; Rader et al., 2020). Para contornar a queda no serviço de polinização, um sistema 

artificial e/ou manual pode ser incorporado nas culturas (Sánchez et al., 1992; Richardson & 

Anderson, 1996; Farré & Hermoso, 1997 apud Pinto et al., 2055; Tayal et al., 2020). Os 

trabalhadores rurais com os próprios dedos tocam nas anteras para coletar os grãos de pólen 

e levá-los ao estigma da flor (Richardson & Anderson, 1996).  

Também é comum o uso de escova de dente elétrica para simular a polinização por 

vibração em flores de anteras poricidas, como o tomateiro (Tayal et al. 2020). Porém, essa 

operação eleva os custos de produção principalmente para o agricultor que produz em larga 

escala e por isso, necessita de muitas pessoas para a realização dessas técnicas (Farré & 

Hermoso, 1997 apud Pinto et al., 2005). Apesar de todo o esforço na tentativa de viabilização 

dos serviços de polinização de maneira artificial, a polinização natural é a mais eficiente e 

menos custosa, o que ressalta a importância de pesquisas sobre polinização em espécies de 

interesse agrícola (Chautá-Mellizo et al., 2012; Rader et al., 2020; Chen et al., 2021). 

Pesquisas com essa temática são fundamentais para orientar pequenos e grandes 

agricultores, quanto a conservação da biodiversidade e manutenção da qualidade dos produtos 

comercializados (Hünicken et al., 2020; Jordan, et al., 2020; Pardo & Borges, 2020). Em 2019, 

a Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos publicou um relatório 

temático para orientar os tomadores de decisão na elaboração de políticas públicas 

relacionadas à polinização agrícola (BPBES/REBIPP, 2019). O declínio de polinizadores está 

impactando negativamente o rendimento das safras brasileiras, causando redução na 

produção de mel e outros produtos apícolas, além de redução na produção de frutos coletados 

por comunidades locais (BPBES/REBIPP, 2019). 

 O cenário de cultivo agrícola no Brasil é preocupante, quando se considera a demanda 

interna e de exportação. Mesmo assim, o Brasil alcança a marca mundial do 4º maior produtor 
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agrícola, 3º exportador agrícola e 4º produtor de frutas, o que evidencia a necessidade e 

importância dos polinizadores em safras brasileiras (Porto et al., 2020). Corroborando com 

essa informação, Barbosa et al. (2020) estimaram, a partir de estudos de modelagem para o 

estado de São Paulo, que até 2030, a demanda pela polinização biótica aumentará 40%, 

trazendo à tona a necessidade de ajustamentos no processo de polinização artificial para o 

natural, tendo como consequência a substituição de cultivos não dependentes de polinizadores 

por cultivos dependentes (Barbosa et al., 2020). Considerando o exposto, o objetivo deste 

estudo consiste em determinar a importância do serviço de polinização biótica para espécies 

de cultivos agrícolas no Brasil. 

 
Metodologia 

 

Levantamento de Dados 

 

Foram realizadas buscas, sem restrição de ano, nos principais bancos de dados online: 

Web of science, scielo, scopus e google scholar. Foram coletadas informações de artigos, 

dissertações, teses também? e resumos publicados em anais de eventos, relacionados à 

polinização de espécies com uso agrícola no Brasil. Iniciamos a pesquisa utilizando os nomes 

comuns das espécies: ((''nome científico - se houver'' e ''nome popular – se houver'), 

(''polinização'' e ''polinizador'' ou ''Brasil'')) com base nas espécies mencionadas no relatório 

temático de Polinização, Polinizadores e Produção de Alimento no Brasil (BPBES/REBIPP, 

2019). Posteriormente, utilizamos as palavras-chave em português, inglês e espanhol (cultivo 

agrícola, polinização, espécies cultivadas, sistema reprodutivo, biologia reprodutiva, requisitos 

de polinização, biologia floral, características morfológicas, espécies agrícolas). Como critério 

de exclusão, não incluímos informações sem a autoria ou instituição que a publicou.  

  

Organização dos dados  

  

As informações sobre as plantas foram organizadas considerando as variáveis 

categóricas: espécie, nome comum, família, origem, endemismo, hábito, ecossistemas 

estudados e usos. Consultamos cada espécie de planta no site Flora do Brasil (REFLORA, 

2020) em busca de informações complementares. 

De acordo com a classificação adotada a partir do Reflora (2020), o hábito de palmeira 

foi considerado como distinto de arbustivo. Nos estudos analisados foram coletadas 

informações sobre os atributos florais (forma, simetria, cor e recurso), padronizadas de acordo 
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com as terminologias determinadas em Weberling (1992). Os dados sobre sistema reprodutivo 

foram agrupados em outra planilha considerando as variáveis numéricas: número de flores e 

frutos para polinização natural, cruzada, autopolinização manual, autopolinização espontânea 

e apomixia, além da classificação do tipo de sistema reprodutivo fornecida pelo estudo 

(variável categórica), padronizada de acordo com Barrett (2002). Foi construído um banco de 

dados com informações sobre visitantes florais, polinizadores e pilhadores para cada espécie 

de planta, quando mencionados na literatura. Visitantes florais e polinizadores foram 

agrupados em nove categorias de táxons: abelha, vespa, borboleta, mariposa, esfingídeo, 

mosca, besouro, ave, morcego e mais uma categoria denominada insetos generalistas conforme 

denominado por Ollerton et al. (2019), utilizando a classificação adotada pelos estudos 

analisados.  

 

Resultados 

 

Contexto ambiental e cultural das espécies de cultivos agrícolas no Brasil 

Foram encontradas informações para 69 espécies pertencentes a 30 famílias, com 

destaque em número de espécies para Arecaceae, Passifloraceae, Myrtaceae e Solanaceae (tab. 

1). Entre os 19 estados brasileiros analisados, Ceará, São Paulo e Minas Gerais lideraram o 

ranking considerando o número de estudos realizados (fig. 1). Em relação à origem, 39% são 

consideradas nativas, 36% cultivadas e 25% naturalizadas. Apenas 13% do total de espécies 

registradas são endêmicas. Houve ocorrência de diferentes tipos de hábitos, tais como arbóreas 

(43%), seguida de trepadeiras (15%), palmeiras e arbustos (14% cada um), herbáceas (11%) e 

subarbustos (3%). Em relação aos ecossistemas, os que apresentaram mais ocorrências de 

estudos foram a floresta Atlântica (24%), a Amazônia (22%), o Cerrado (20%) e a Caatinga 

(14%). Outros ecossistemas estudados foram os Pampas e Pantanal (ambos com 8%), além de 

áreas antrópicas (4%). Em relação ao uso das plantas, predominou o uso alimentício (57%), 

seguido do industrial (22%) e medicinal (19%), (Fig. 1 e Fig 2) 

 
Atributos florais e reprodutivos das espécies de cultivos agrícolas no Brasil. 
 

Foram registradas informações sobre a morfologia floral de 64 espécies, predominando 

a morfologia do tipo disco, seguida de flores em pincel e em formato de prato (Fig. 2a). Quanto 

à simetria, 86% das flores são actinomorfas e 14% zigomorfas. A maioria das espécies 

apresentavam flores de cor branca, seguida de amarela e vermelha (Fig. 2b). O recurso floral 

predominante foi o néctar (59%), seguido de pólen (38%) e óleo (3%). Como esperado, a 

maioria das espécies registradas são alógamas com apenas uma menção para apomixia, 

Mangifera indica L. (Manga), predominando o tipo de sistema reprodutivo auto compatível 
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(14%) e a autogamia (18%) (Fig. 3). 

Figura 1. 

 Locais onde foram realizados estudos com cultivos agrícolas no Brasil, mostrando o 

quantitativo de espécies estudadas à medida que a tonalidade vai escurecendo. 

  
Fonte: Os autores 

Figura 2. 

Percentual de morfologia (A) e cores (B) relatadas para as flores das espécies em 

cultivos agrícolas no Brasil. 

  
Fonte: Os autores 
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Figura 3. 
Percentual de espécies de cultivo agrícola para o Brasil relacionadas ao sistema 

reprodutivo mencionado na literatura consultada. 

  
 

Fonte: Os autores 
 
 
 
 

Serviço de Polinização em plantas agrícolas no Brasil. 

Foram mencionadas no total 85 espécies, sendo 24% visitantes florais (sem informar 

se polinizadores e pilhadores), 63% espécies de polinizadores e 13% espécies de pilhadores (fig. 

4).  O percentual de espécies que tem como registro as abelhas como polinizadores (49%) é 

equivalente a espécies que não possuem informação sobre os polinizadores, o que ressalta a 

necessidade de estudos sobre polinização em espécies agrícolas no Brasil. As abelhas (86%) 

foram os visitantes florais mais mencionados, seguida dos besouros (7%) e moscas (4%). Entre 

as moscas, apenas uma espécie de Syrphidae foi mencionada como visitante floral da berinjela 

(Solanum melongena). Em relação aos agentes de polinização, foram mencionadas 

predominantemente as abelhas (72%), seguida da polinização pelo vento (10%) (fig. 5). As 

espécies de abelhas pertencentes aos gêneros Apis sp., Bombus sp., Trigona sp. e Xylocopa sp., 

foram as mais citadas (anexo 1). Quanto aos pilhadores, houve maior menção para formigas 

(46%), seguida de abelhas (39%) e mariposas (15%), respectivamente (fig. 4b). 
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Figura 4. 
Percentual de espécies de visitantes florais, polinizadores e pilhadores mencionados em 

estudos de plantas com uso em cultivos agrícolas no Brasil. 

 
 

  
Fonte: Os autores 

 

Figura 5. 

Percentual de espécies relacionadas aos agentes de polinização em estudos com cultivos 

agrícolas no Brasil. 

 

  
Fonte: Os autores 
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Tabela 1 . 

Famílias analisadas e trabalhos consultados 

 
Famílias Estudos analisados 

Anacardiaceae 
(Freitas & Paxton, 1996; Lenzi & Orth, 2004; Sousa et al., 2010; 

Oliveira & Souza; Freitas, 2012) 

Annonaceae (Ribeiro, 2006; Cavalcante, et al., 2000)) 

Apocynaceae (Darrault & Schlindwein, 2005 

Arecaceae 

(Storti, 1993; Küchmeister et al., 1997; Oliveira et al., 2002; Fava, 

2010; Silva et al., 2011; Dorneles et al., 2013, Costa, 2019; Muniz et 

al., 2020) 

Asteraceae       (Zampieron, 2008) 

Bixaceae (Mesquita, 2008) 

Bromeliaceae (Stahl et al., 2012) 

Cactaceae (Cheah & Zulkarnain, 2008) 

Caricaceae (Serrano & Cattaneo, 2010 

Caryocaraceae (Gribel & Hay, 1993; Martins & Gribel, 2007) 

Cucurbitaceae 
(Souza, et al., 1999; Lattaro & Malerbo-Souza, 2006; Gama et al., 

2011; Bezerra, 2014) 

Ebenaceae (Campos, 2014) 

Euphorbiaceae (Rizzardo, 2007 

Fabaceae (Milfont et al., 2013; Gouveia et al. 2014) 

Lauraceae (Malerbo-Souza et al., 2020) 

Lecythidaceae (Santos et al., 2011) 

Malpighiaceae 
(Pereira & Freitas et al., 2002; Vilhena & Augusto, 2007; Siqueira, 

et al., 2011) 

Malvaceae (Martins et al., 2008, Lemos, 2014) 

Moraceae (Gupta et al., 2020) 

Myrtaceae 
(Malerbo-Souza et al., 2004; Almeida et al., 2010; Gonçalves et al., 

2012; Siqueira et. al, 2012; Cordeiro, 2015; Magalhães, 2020) 

Passifloraceae 
(Koschnitzke & Sazima, 1997; Souza & Pereira; Martins, 2002; 

Freira & Oliveira Filho, 2003; Benevides, 2006 

Piperaceae (Rech & Absy, 2011; Almeida, 2010) 

Poaceae (Santos et al., 2002; Rech & Absy, 2011; Santos et al., 2019) 

Rosaceae 
(Mota & Nogueira-Couto, 2002; Silva ,2009; Sezerino, 2014; 

Roubik et al., 2018) 

Rubiaceae (Carvalho Neto et al., 2010; Negrão, et al., 2013; Souza, 2017); 

Rutaceae (Gamito & Souza, 2006; Giannini et al, 2015) 

Sapindaceae (Lima & Oliveira, 2018; Silva et al., 2019) 

Smilacaceae (Gressler et al., 2006) 
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Solanaceae 

(Forni-Martins et al., 1998; Silva et al, 2005; Cruz & Campos, 2008; 

Montemor & Malerbo Souza, 2009; Bartelli & Nogueira-Ferreira , 

2014; Giannini et al., 2015) 

Vitaceae (Martignago et al., 2017) 
Fonte: Os autores 

 
DISCUSSÃO 
 

Contexto ambiental e cultural das espécies de cultivos agrícolas no Brasil 

Por ocorrerem naturalmente no ambiente, as plantas nativas já estão incorporadas na 

dieta de polinizadores nativos, sobretudo abelhas, o que torna o uso dessas plantas uma 

importante ferramenta para conservação e manutenção desses animais (Isaacs et al., 2008). 

Alguns autores reportam que as abelhas nativas, espécies que habitam naturalmente as 

paisagens agrícolas e plantas no entorno, são mais eficientes no serviço de polinização do que 

abelhas manejadas (Del Sarto et al., 2005; Montemor & Malerbo, 2009; Morandin et al., 2014; 

Pardo & Borges, 2020). Por isso, os frutos provenientes de flores polinizadas por abelhas 

nativas apresentam maior qualidade comercial, por exemplo. Já as abelhas manejadas como 

Apis mellifera, não são eficientes para alguns cultivos, como de maçã (Delaplane & Mayer, 

2000; Stern et al., 2001). 

A floresta Atlântica é um ecossistema conhecido sobretudo em decorrência da vasta 

exploração sofrida ao longo dos anos e, mesmo assim, ainda abriga uma alta diversidade de 

fauna e flora (Carlucci et al., 2021). Atualmente, há remanescentes fragmentados formando 

pequenas ilhas verdes, revelando o desmatamento decorrente da urbanização e da expansão 

agrícola (Carlucci et al., 2021). O Cerrado, assim como a floresta Atlântica, é considerado um 

dos “hostpots” mundiais para conservação da biodiversidade e tanto esse ecossistema, quanto 

a Caatinga apresentam alto índice de endemismo (Klink & Machado, 2005; Silva et al., 2014). 

O fato destes dois ecossistemas obterem destaque como área de ocorrência e o percentual de 

plantas endêmicas obtido para 69 espécies analisadas neste estudo, permite a reflexão sobre a 

escassez de estudos de polinização para espécies endêmicas e de uso agrícola. Deve-se 

considerar que muitos cultivos de espécies endêmicas são realizados nos quintais das 

comunidades e por isso não são considerados em relatórios sobre cultivo e produção agrícola 

(Porto et al., 2020). 
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Atributos florais e reprodutivos das espécies de cultivos agrícolas no Brasil. 

O sistema generalista é comum para muitas espécies vegetais e parece ser uma 

tendência nas espécies que são cultivadas (Mudri-Stojnić et al., 2012). Os dados de tipo floral 

associado à predominância da simetria actinomorfa, evidenciam uma tendência ao sistema de 

polinização generalista em plantas com flores relacionadas à polinização agrícola (Varassin & 

Amaral-Neto, 2014). As flores de cor branca são atrativas para diversos grupos animais: 

besouros, moscas, vespas, morcegos e mariposas e, portanto, associada aos demais atributos 

florais, essa cor é relacionada a sistemas generalistas de polinização (Varassin & Amaral-Neto, 

2014). Flores actinomorfas tendem a apresentar maior variação de tamanho em relação às de 

simetria zigomorfa, essa variação é importante para a atratividade floral e o ajuste entre 

plantas e polinizadores em sistemas de polinização generalistas (Citerne et al., 2010). A 

generalização parece ser vantajosa tanto para as plantas quanto para os insetos, pois reduz o 

impacto negativo na reprodução causado por variações sazonais e os polinizadores nativos 

contribuem polinizando com maior eficiência que os manejados (Mudri-Stojnić et al., 2012; 

Pardo & Borges, 2020). 

Infelizmente, foram registradas muitas espécies sem informações (n=15), a respeito do 

sistema reprodutivo, o que evidencia a necessidade de realização desses estudos. A menção 

xenogamia facultativa seguida da alogamia (fecundação cruzada através de flores do mesmo 

indivíduo ou de indivíduos distintos), mostra a necessidade do serviço de polinização biótica 

nos cultivos agrícolas para a manutenção de fluxo gênico e consequente formação de frutos 

(Ohsawa et al., 1993; Oliveira et al., 2011). Mesmo em espécies autocompatíveis, a polinização 

biótica tem mostrado como consequência uma melhoria na qualidade dos frutos 

comercializados e dessa forma, permitindo maior lucratividade para os agricultores (Richards, 

2001). 

 

Serviço de Polinização em plantas agrícolas no Brasil. 

A maioria das espécies de abelhas são consideradas de polinização generalista embora 

existam espécies especializadas para determinados atributos florais (Fründ et al., 2010), o que 

reforça a predominância da polinização generalista em cultivos agrícolas. A fragmentação é um 

dos motivos mencionados para a escassez de abelhas e redução da biodiversidade de 

polinizadores não abelhas (Potts et al. 2010; Rader et al., 2020). Por isso, muitos estudos com 

culturas agrícolas estão abordando a importância dos remanescentes de floresta nativa no 
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entorno dos cultivos para a manutenção do serviço de polinização e promoção do aumento na 

diversidade de polinizadores (Ricketts, 2004; Taki et al., 2011; Halinski et al., 2020).  

Uma alternativa popularmente utilizada consiste na confecção de “hotéis” para abelhas 

próximos às culturas, locais construídos com madeira, folhas e serragem, que servem como 

locais de nidificação para algumas espécies de abelhas solitárias e abelhas nativas sem ferrão. 

Apesar de ser uma opção para manter as abelhas próximas às áreas de cultivo, hotéis com 

cavidades igual ou acima de 12mm e poucos substratos são hospitaleiros para abelhas exóticas, 

que por causa comportamento territorialista afugentam as nativas impedindo-as de se 

estabelecerem nos hotéis (Geslin et al., 2020). Por isso, a melhor saída para a produção de 

frutos com qualidade comercial consiste na presença de áreas de florestas nativas conservadas 

no entorno dos cultivos, considerando que abelhas manejadas, como Apis mellifera, não são 

polinizadoras eficientes para determinados cultivos agrícolas (Morandin et al., 2014; 

Yamamoto, et al., 2012; Falcão et al., 2016; Pardo e Borges, 2020; Aliscioni et al., 2021). 

 
 
Conclusões  

Nos estudos analisados há predominância de espécies vegetais arbóreas nativas, 

utilizadas para uso agrícola no Brasil, predominando os ecossistemas de floresta Atlântica, 

Amazônia, Cerrado e Caatinga. O baixo percentual de espécies endêmicas revela a necessidade 

da realização de estudos de polinização com espécies cultivadas endêmicas, essas plantas são 

amplamente utilizadas por populações locais. As plantas cultivadas contêm, na maioria das 

vezes, flores com atributos florais que favorecem a polinização por abelhas generalistas. 

Sistemas de polinização generalistas podem garantir a polinização realizada pelas abelhas e 

por diferentes grupos de polinizadores ao longo do ano. Apesar da predominância de 

xenogamia facultativa, os percentuais de alogamia e xenogamia obrigatória reforçam a 

necessidade da polinização biótica para maior produtividade agrícola. É importante destacar 

que as abelhas generalistas nativas tendem a realizar a polinização com maior eficiência do que 

as manejadas para determinados cultivos agrícolas, como por exemplo, tomates e maçãs.    
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